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Através de revisão bibliográfica sobre os aspectos ambientais do parque do Ibirapuera e do levantamento de imagens obtidas no
Googgle Maps e no Google Earth pretende-se analisar as características ambientais do parque, avaliando aspectos que favorecem as
atividades de visitação e lazer nesta área. Importante equipamento de lazer do paulistano, o Parque do Ibirapuera é o parque urbano
mais conhecido entre os usuários destes espaços na cidade de São Paulo. Popssui área de 158 hectares e está localizado na região
sudeste da cidade de São Paulo.  Às condições ambientais do parque somam-se os seus atributos arquitetônicos, históricos e culturais,
contribuindo para a sua atratividade e sucesso entre os frequentadores.  Possui um terreno predominantemente plano. Os percursos e
trilhas que são sugeridos para a realização de caminhadas ou corridas também evidenciam a baixa declividade do terreno. As
adaptações que o projeto do parque propôs ao terreno original priorizaram a drenagem da área, sem que fossem necessários maiores
movimentos de terra para criar espaços favoráveis ao uso esportivo e de recreação. A hidrografia principal desta área está contida na
bacia hidrográfica do Córrego do Sapateiro. A vegetação original desta área era constituída de capoeira com poucas e esparsas
árvores, sendo que os eucaliptos colaboraram com a drenagem do terreno alagadiço.  Deve-se somar aos atributos ambientais do
Parque do Ibirapuera o fato de representar uma área verde estratégica para uma metrópole que tem seu clima afetado por dinâmicas
atmosféricas que sofrem interferências de suas construções, sua estrutura viária, além da carência de cobertura vegetal nas áreas de
maior concentração populacional. Embora o parque guarde poucas características naturais da área onde está instalado, é indiscutível
sua importância para a cidade, seja como equipamento cultural e de lazer, seja como área verde que desempenha as funções que lhe
são inerentes.    
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